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PARTE OFFICIAL. 


s/a Diário do 6 Governo de 10 só 
“contem a.curta de lei fazendo exlunsi- 
vas a lodos os ofliciaes do exercito 
empregados em commissões Lechnicas 
as disposições da lei de 7' d'Agoslo 
de 1854, e o relatorio do commis- 
sario do governo sobre-a exposição 
“agricola do Porto em 1857. 


"O Diario do foverno, de 11 
tem: — 


con- 


“Carta “de lei determinando quea as 
Yog aluras de alferes nos quadros dos cor- 
'pos de, cavalaria e infantaria continuarão 
“a ser preenchidas pelos alferes em, dis- 
'ponibilidade ou. pelos - alferes supranu- 
merarius collocados nos mesmos corpos. 

== Decreto, abrindo sao ministerio das 
“obras publicas um credito snpplementar 
“pela quantia de 10:6748420. reis, para 
“occorrer ás despezas no actual anno eco- 
'nomico com a commissho de pezos e me- 
'didas. 

1 Decreto abrindo ao mesmo. mi- 
nistorio outro credito supplementar pela 
“quantia de 3:2408000 reis, importancia 
“dos juros e smortissção garantidos á Lom- 
panhia Viação Portuense sobre: preço 
porque contractou.a conclusão dus obras do 
Porio a Braga. 

— Decreto apnrovando os. novos es- 
“tntutos pelos quaes a Companhia geral da 
Agricultura das vinhos do Alto Douro se 
hade; de reger desde | 7 d'Abril de 1858 
em diante, como. Repsovadaa puramente 
mercantil. 

+ — Decreto nomeando. Lucas José Sá 
e Vasconcellos lente proprietario da 3.º 
cadeira do Instituto Agricola de | Lisboa. 
«ur Decreto auctorisando o governo a 
restituir Filippe, José da Silva. Zandal ao. 
quadro eflectivo dos oficines de fazenda 
da armada. o 
cos + Carta de lei o nDhO o go- 
verno/a mandar! addir ; «ao corpo de ve- 
teranos de marinha os ofliciaes) reforma 
dos da. armada, da extincin, brigada | de 
marinha, e do extincto batalhão naval 
+ s— Carla) de lei approvando a despeza 
“de 10 “contos. de reis feita como expedi- 
«ção do territorio das minas, de. cobre do 
Bembe. 

— Denreto | ppraanda varias no- 
meações ecclesiasticas feitas pelo vigario 
alo ce! ispada de Gô 
iversas resoluções da commissão 


CORTES. 


Sessão de 8 deMarço 

PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 
Abrin-so a sessão era um quarto de- 
pois do tejo dia estando presentes 58 
snes. deputados, 
A acta da sessão antecedente foi lida é 
approvada. 
A” egrresponilencia deu-se o destino 
que lhe competia. 

O sor. Cyrillo Machado pediu no sor. 
presidente que com a brevidade possivel 
désse para discussão o projecto de lei 
n.º 110, relativo ao papel imosda ; por- 
que é necessariu definir os direitos dos 
possuidores desta meia, 

O.sar. Macedo Pisto manilou para 
a mesa tres representações da camara mu- 
mcipal de Armamar; sendo uma a res- 
peito da morosidade com que tem pro- 
gredido as obras nn estrada marginal do 
Douro; e fez algumas considerações para 
mostrar que nenhum desenvolvimento tem 
tido estas obras, e o atrazo de pagamento 
aos obreiros, aus quaes se devem 4 se- 
manas, 

O snr. ministro das obras publicas 
disso que o governo não se tem descui- 
dado destas obras, e não estanto 5 
feito coin o director d'ellas, demittin-o 
e nindou proceder a“um inquerito, e 
sobre esto ponto nada mais podia dizer 
agora. 

Emquanto ao atrazo dos 'pagamen- 
tos dus jurnaleiros, é contra as ordens 
do governo que tem dado “os fundos ne- 
cessarius para se pagarem ;.e so assim 
se não tear feito, o governo hada exigir 
a responsabilidade a queim' competir. 

O snr, Martens Ferrão disse que lhe 
constava que a camara municipal de Lis- 
boa linha dirigido uma representação ao 
governo para que propozesse mina lei, 
afim dese dar uma canolisação ás aguas 
pluviaes de: modo, que fossem lavar 8) 
canos parcines e geraes da “capital ; 

como 6 governo ainda não apresentom él 
dida olguma a este” respeito, “ehaimava! a| 


sumpto. 
* Que no corpo sanitario, que se reu 
nin ma secretaria do reino para tomar 
medidas contra 'a febre «amarela jul- 
goru-se conveniente «tomarem:se “algumas 
providencias para! a lunpesa-das margens 
do Tejo; e ainda que ndo seja possivel 
fazeren-serde 'repente- todas as obras ne- 
cessarias n'aste punto, desejava saber se 


CANARA. DOS sans. DEPUTADOS. | 
| 


sua allenção sobre este importante: as-|S 


gurança publica de Guimarães; o outra 
ao contrabando no Minho ; e sendo am 
bas urgentes, carecia de verilical-os com 
a brevidade possivel. 

O snr, presidente disse que dava 
para vrdem do dia, de Amanha, intecpel- 
lações, e verificar se-hiato, às que fosse 
pussivel 

O snr. ministro da justiça disse que 
podia asseverar ao sor. Fercção que o go- 
verno tem tomado em toda a stilenção 
os objectos em que locou, e muito bre- 
vemente appresentrad na camara a pros 
pasta relativa á representação da camara 
municipal de Lisboa; e tomaria as me- 
didas convanientes e possiveis sobre as 
margeos do Tejo 

O snr. Xavier da, Silva mandou para 

a mesa uia representação dos possuido- 
res de papel mueda da cidade do Porto, 
pedindo providencias para q pagamento 
desta moeda. 
O snr. Mello Soares tambem man- 
dou para a mesa uma representação da 
Ordem, Terceira da cidade do Porto, no 
mesmo sentido quo. a antecedente. 


1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto. de lei n.º 53, 
o qual concede á camara municipal do 
concelho de Alimodovar o edificio do 
extinelo convento, de S. Francisco da dita 
villa para ali se “estabelecer os paços do 
concelho, o tribanal judicial e mais re- 
partições publicas da concelho. 

Depuis ds breve discussão foi, ap- 
provado com duis ad! Jitamentos ; um da 
sor, Rebello Cabral, para que o edificio 
reverta para o estado, quando se não 
façam as obras para cujo fim é pedido ; 
e outro do snr, Sá Nogueira, para que 
a camara seja obrigada a dar casa para 
escóla e residencia do professor. 


Passqu-se ao projecto n .55, que 
é o seguinte : ! 

1.º. Não se podem subrogar inscri- 
pções ou outros (titulos de divida publica 
vinculados, por bons de raiz que O não 
sejem. - (io é Sotiis 
2.9, Fica assiny declarada a E 
«existente, ve. derogada toda a Legolas 
ção em contranios o: 


Foi approvado sem cad 


2.8 panTE Da! cOnDEM | Do DIS 


Continuação du discussão! dó projecto x 
lei ms Sado 


O snr. Pulido “continuando o sen 


305 dnentes, como se 'prestaram em Lis- 
boa durante o periodo da febre amarela, 
nem foram ali mais abundântes os soc- 
corros pecunários, como o foram entre 
nós, e portanto é injustamente cefisurado 
v governo, dizendu-se que elle não fez 
coisa alguma n'essa calamilosa época. 

Entrando, na materia, sustentou a 
substiluição que tinha anteriormente man: 
dado para a mesa. 

O snr. Permandes (sobre a “ordem) 
requereu que a maleria se julgasse dis 
culida. 


O snr: J. Ms d'Abrea (subro a or- 
dem) leu e matidou para a mesa uma 
substituição do projecto. 

Julgada a materia discutida, 
provada: na Gena aut por 
contra 28, 


O snr. Menezes Pilta, Xavier da 
Silva o conde do Samudies imand 
para a mesa pareceros de commi 

Entrou em discussão o artigo 1.º 
projecto de lei n.º 35. 

O snr. Victorino de Barros combateu 
o artigo não se conformando como prin- 
cipio de se créar um novó conselho de 
saude, quando já existe um, e notando 
que quando a. camara extinguiu o 'com— 
mando em chefe do exercito, allendemna 
todos os. empergados d'essa jrepartição, 
determinando a sua cullocação, e: agora 
destruindo, o conselho de saude publica, 
não se previa ja sorte futura dos) seus 
membros.e dos seus empregados, e por- 
tanto mandava, para, a mesa uma, substi- 
tuição. ao artigo para continuar O -aclual 
conselho de saude. publica. 

O «nr. conde de Sampdies (sobre a 
ordem) mandouepara a mesa uma pro- 
posta para-que: este ' projecto “seja discu- 
tido por capitulos, afim dese abreviar 
a discussão. , 

Foi: discutida. 

O snr. Fontes (sobre a 'ordem) é disse 
que não estando presentes nenhum dos 
membros do govérno Paige ne que 
não pudia prôgréliea 4 di Sepp é 
sua ausencia.” o 

E ab. vesti 

O snr. presidente de que. send 
informado de que nenhum dos; membros 
do governo póde estar agora presente, fi- 
cava esta, discussão adiada, para outro 
dia, e. passava se á lvilura de PArecaTaR 
de comissões, : 

Foram lidos alguns pareceres sobre 
negocius particulares, Os quaes foram sp- 
provados, “a u 

O rir. presidente dou pára! ordem 


foi ap- 
59 vultos 


bmeais 


wo 


[com toda a precisão e 


“ASSOCIAÇÃO. COMMERCIAL DO; 
PORTO. + cu ) 

sERVÍco DO TELEGKAFO DÉ S. joão pá FOZ 
A's 40 horas da manhã. n 


Do trio “sr. Manoel Luiz Monteiro, 


ontei ro, 
Piloto-mór da“ barra, 


á Associação Commercial, 


Oporto do Rio dg unfirol foi 
declarado infeccionado du febre ama- 
rella, ce todos os“ demais portos do, 
Brasil) suspeitos: « 

Porto 13 de Março do 1857. 
» Oencarregado, 

o BrAnDÃO: 


PORTO 43 DE MARÇO. 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL; +! 


O ultimo, relutorio da Assogiaçã o 
Commercial Portuense veio mais uma 
vez demonstrar a excellencia desta 
corporação respeitavel, salva- guárda 
dos direitos, e interesses commeréiaes 
da Praça do Porto, Neste, interes- 
sante documento Todó o nego 
verá à consideração que, merece a 
sua classe, e o «quanto convem, Coad- 
juvar pela inséripção pessoal. 
tabelecimento com que | lmlo lugr ra 
o corpo mercantil. 
O snr. José Carlos “Lopes, pri- 
meiro secretário, fez a exposição dos 
trabalhos da casa no anno de 1857 


exigem as narra ões de seu 


ordem, pelas quaes Lem de esci pan 
no fuluro é a nodes nol nl raça 
E o Porto. | O relatorio tes o; er um 

quco, mais extenso Os dosan- 
s precédent es o. Ro int 


são que o não. publicamos pr ins 
Leito em um só numero do, Jórna a), 
como sempre o lemos feito e tomo 

muito desejaramos  fazél-o nest 
anno. ; DT 
O anno de 1857 se à pareceu 
mais, bonançoso para a raça, do 
Porto que o seu predecessor, porque 


mermanente das. pautas, e diversas. por- [0 gotemo tenciina ewprehender-de prom-( discurso começado na sessão antecedente, | o) dia” daimunhã initerpeltações, — e le E difficil que est; Praça, torne a 
Aarias acusando a recepção. de alonati pto alguns trabalhos a esto respeito. fez dillerentes concilerações, para mos- poem Eid SNS qa ÇA p ! entos ão + ex- 
Que por ultimo: lembrava cao/snr. jrar que a França, no, tem em que Eram 3 horas e teia do lardo. A 

p q soqua é diset 1 mo “aqueles, de que: 

presidente que tina duas iutenpellações Paris foi nvadida pela cholera morbus, É 4 bi li 1856 
pendentes; uma que diz! respeito é se-|ném prestou tnntos sueconcos. medicos E — mm H ra vicia em 9, nem por 1ssq 
em = ————————————— Babá, DM RO 

BRs! OE T 

TROSPECTO. isso em mal, porquo erro fora, emes-|em. que entra n nnssa “Rachel portugua- “a excelente actriz foi chamada ao +0 nosso Bamenho de t 


e “Sem. prenmbulo, começaremos a sa- 
batina nuliciaria,. dando conta aos leito- 
res dos acontecimentos, thentraes, DOS, ú 
dias decorri 
«1 A belissima opera de Verdi o «Ri- 
goletu», de que tão gratas. recurdações 
nos deixaram as companhias Gnone,. e 
fui, á scena pela aglual) compa- 
sendo a primeira , representação 
em. beneficio “do canjo —do João! 
Senior, por outra da + prima-dona 
Ortolani, que:cantou a. parto de Gilda, 
ul Esta partitura que é, som duvida ,| 
uma das. mais  bellas. do reportorio. de 
Verdi, não brilhou: pelo que. vale; na 
execução, que foi bem somenos do, que 
fôra, pelas companhias que recordamos. 
«o OP papulo de protogontsta, apezar dos 
bons desejos do, snr- NViuti, o desmoreceu 
na parte musical, pela. falta do: colorido 
e vigs a exigencia das, divers 
sus silunções | dramaticas. 
sm ainda que sem 
pre mimusa, sanlora nos. trechos msi 
nes de, senti mento ; ficou na parte de 
da Eos ud da que vale.na. par- 
te de. Viuletta, - na «Traviata. 
“Na ari do 2.º acto, que precede o 
rapto, termina rs canto de, modo diffe- 


rente d'aquelle com, que 0) terminavam | 


as outras canturas que no nosso lbealro 
tem executado «esta-parte, “e que  segu- 
ramente era de mais efeito. 

A sur.” Orlolani, não querendo al- 
terar. a «pnpttdias elerirdna por um Lrina- 
do; porem, a nosso vêr, não se [az valer 
niais por Isso, a que deve convencer- 


se é que disso “não está já conven- 
“que o gânto. “arlislico — não. 8,0 
seu forte; mais m contrario 


diga o 


posso go Joãn Senior, que 
RA 


momento de pachorra, 
nbs 


pano fhdulgencia, à 
RG 
o Serémos nós q que lhe loventos 


mo: porque estando nós divergente cont 
as suas upiniões, esperamos quo nad 
desdirá- cormnosco' essa bondade que tão 
sem medida pródigaliso — Bos artistas Iy- 


“na parto do es- 
louvado duque de Mantas; que 6 ussim 
a- modo dlum João 'Tenorio,' nem 'sem- 
pre dá'á muzira aquela” feição graciosa, 
que ella requer em “algum “siluações ; 
porem faz valer a força dê sua voz, “eli 
na, parte, drsmalica mostra se; artista. 

O resto não sofre anali 

Apezar. de tudo, à primuira. repre- 
sentação «l'esta upera, foi destinada, para 
a serata da prima-duna Ortolani, a di- 
lecta do publico, -e isto bastou para que 
houvesse completa: enchente, e não fal: 
tassem applavsos ele. etc; + UE 

A interessante artista! foi por vezes 
chamada. so proscenio, onde, no meio de 


blico, lhe choveram cramosse “caross» de) 
flores. As coroas eram de fores: antifi- 
viaes, e algumas ricas e lindas. « 

«Na plajeias cabiú) uma seraivada de 
exemplares, d'uma poesia; impressa, des 
dicada pelo inmão (na arte) qria Mar- 
uns, á irmã Ortolani. o 
O thentro/ ullerece; nesto nn uma: 
novidado notnvel, este, anna, 
D'antes eram os dilottanti, mi 
menos piegas, que, festejavam, com ve 
sos Os, arlistas;, nas suas seratas, 
anno são os artistas que se elogiam (em 
verso) uns Aos outros. 

E tem ju: o— que. isto de deixar. 
q credito dos nossos, por tuãos prufanas, 
não é lá das cousas mais acertadas. | 
A companhia Iyrica elonta falta 
de melhor, deixa memoria entre. nós, | «pela 
mania epistolar, ; .e poetica; de álguns dus 
artistas que, a conslituem , VER 
Yalha-nos isso 


- |benefitio dá, actór é 


“A companhia de declamação oo em 
daro a rêpe ão do, 
drama «Eugenio, ou O irmão é à irmã», 


freneticos applausos, d'uma parto do pu=|. 


=| como “impossivel fazer acreditar, ao 


za, 
noite, representou tambem 
dia 
a parte do duque, que é um dos 
cavallos de batalha. To 

Permilla-se a figura, 
q A sn? Emilia: das eyes, não “des- 
diz nonca da sua grande ' e merecida re- 
pulação. como, aclriz;, porem nar nvile da 
representaçã » em beneficio do snr. Ama: 
To, a scena «em que foz valer toda A 
força do coração, . o desarmar o otliv 
ile seu irmão para seu marido e aman- 
te, foi tradusida, com pais verdade, du 
que nas anlerinres, representações. , 

E tanto foi assim, gue nos especta, 
dores inteligentes. vimos, nós, (SM, vez 
da admiração pela, arlu,, à commação 
que só a verdade produz, e que, em 
guns se denunciara por Jogrimas , tur, 
tivos. 


a sulriz Emilia das, Neves; que nessa 
na, come- 


rus 


+ Bº assim que nós entendemos o. bello 
da arta d” ianilação, que faz desnpparecen 
a artista para mostrar à Ra que 
ella-representas- 

Em um dos entre-netos o beneficia- 

do recitou umas poezia , dedicaito (80, pus 
blico; e que nos: cartaves!. se dizia ser 
producção do abalisado escriptor e poeta 
Mendes Leal. 
ú A recitação não a fez valer, e ain- 
mesmo que, assim, não fosse , temos 
po 
blica, que ella sahisse, da, penna, do au- 
thor do «Ave Cesar, o “autras producções 
poeticas, de subido merecimento. | 

Já so vê par isto, que não lem fé 
para nós a aulhoridade dos cartazes. 

Na comedia «As proezas de. Riche- 
ligu» quo tanto repugos do sabor dos 
mornlistas imperlinentes, representou B 
snr.º Emilia das Neves, na parte do jo- 
ven 4Duque de Richelieu». com aquella 
graça e merito, que já não era novida- 
de para 9 “publico portuense mas que 
agrada serbpre ver-se, porque, O bello e) 
o bom núnca cânçaim. 


meras 


da 


«Proezas de; Richelicu, fazendo | 


proscenio, geralmente victoriada.— 
Basta de lheatro. 

“A bella soiréo do snr. Barão do Cor- 

vo, avulta entre os “acontecimentos da” se 
mana pela feição festiva e agradavel, aut 
o tornou saliênte.. 

Não foi um baile formal, mas, nem 
porisso. deixou de ter aquello ar de festa 
a grandeza, quê sempcó realçam, as reu- 
niões de prazer, que tem Togar taquella 
casa. + + 

Não “contamos de certo! mn 
leitores dizendo lhes que já Vamos na se- 
gonda metado da velha quarestita [) as 
a primeira metado findou, na 4º 
ultima. Lg E 

“2 Porém se nho é uma à viilado é 
uma recordação, | es “proposito d'éfla ni não 
deixaremos dé mencionar, que na hoito do 


se deram por ahi episod 
produzindo- se a velha e estipida uzançÃo 
de 'se abuzar da ceredulidade los “Pp 
vos. 


Por todas as runs, annunciavam, voz 
e MP UP ARE 

em grita, os mal. intencionados | 9 es 
pectsculo, da serração . da “velha,” o” “assim 
olrahiam Os innucêntes é os tolos, que 
sabiam de casa com escadas, cadeiras , 
etc., para melhor: gozarein da festa, aus 
quaes depuis espancava! 
“O Isto deu” Togar a multas scenas, del 
rutalidade, que, “mereceram Teprovação 
eral 
E Abi para a praça da Cordoaria” hou 
ve couzas do arco da velha, por (On0S 
da -serração da velha, sendo ci 
inter venção da policia. 

Um gamenho” subio com um archoté 
acózo á anosa arvore, unica que ali exis- 
te, das que a lradieção popular diz fo- 
ram plantádas para memorar a, execução 
dos que em decoro, do marquez de Pom- 
bal foram jui » Como agiládores da 


sedicçau Pie que então se levantou 
contra a instituição, da «componhiá dos 
vinhos. 


feira |f 


“lçaso que tt “mol a “um povo e 


| tudo, e pará “tudo, 


, A filha 
Wright a respeitas 


e historica' arvore” agitavã! 6º archol 
gritava com, tóda a; forçá deúm polmio 


ey 


— - Quem, vem F; velha ?. Me E 
Em pouco tempô. a praça estava 
apra de gente; e cómio entro esta 


apparociam rapazes o gallegos | bógaes, com, 


escadas e «cadeiras : agora, o vereis |. 
Era um tumol iúon violento «aque. 
os gritos , a vozeria e correria -de uns . 
“ |sobrê outFos grup úim redemoinhar 


d'dm Esimpo de ba- 
o o puronh Dunago 15949 
“policia. vid = -Se-em Gil pardas 
r senbara do. à, - fatendo 
eita de prisioneiros. anil 
“0 oulhor do “feito, vendo! as 
mal! patoda, lançõn. urã 6. ârchot 
xou- se. enê, Voté 


ruidozo, davam are 
talha. 


|| sore; paraque . «64 cabos jo não encabas- 


sem na prisão, do, Carmo. . 98 204 
é ma eras ue d' uma, vez para 
pre se dlésse demão a lão estu 


lisado. RU di 
Damos ; por j acabada m'- sabatina cum 
a nolicia d'um casamento. s 
Nestes | tempos, em que à iss duo 
ão seremos nós. que 
"noticias dé “tal or- 


) pipe ogittal 


v Hp tro 


a 47 


pa Sem tie 


ençã 


nem, 


uniram “ara 


as 


Croftá 0.º, voir. Ee nei 
da casa, igualmente PORELINRIE cg, 
Gus. a! 
“Por este motivo 
deirados alguns, navios Japleaea, Pd 
guindo-se os vapores 
no decurso do dia dera 
e se illominsram á noite. 
A cosa da, “Associação Brilanica ainda 
tambem adornada,, exteriormente + coma 
bandeiras. 
Disso. 


0! a OU” 


O: COMMERCIO: DO: PORTO. 


Commercial. DA , , 
- Fôra predio comtiniar a ergue 
o brado contra as instiluições sani- 


" torias pedindo a reforma dellas, e 


a ilustre Direcção não esquecera-este 
empenho “e lbgo o “começo: do seu 


amo. fizera chegar; a “sua-voz iáca-| 


mara dos snrs. deputados. Se liver 


de conseguir-se a reforma sanitaria, 


como parece que será dado-ao anno de 
1858 Temlisar, por ceflo que o páiz 
deve muito à Pragá'do Porto pelos 
incessantes res. com, que a tem 
doliitado, Spread q tainbem 
não hateérra nb paiziquetenha sof- 
frido a vindicta flos sanilarios.como,o 
Porto tem, sofrido... 
ci commercio «dos yinhos 
o ramó máis importante que avulta 
désta- Broga,lendô elle passadó nos 
ultimos; brinds oporoumã phases tãb 


extraordinaria; que: não | podia ella | - 


caber nos calculos humanos, cra:dé 
espetar? que um: diús «capilulos:do re- 
latoria-quesmais devesse prender a 
altenção foste o dedicado a este 
commercio. É 

— Ve-se que a illustre direcção vo- 
tou pel; , diminuição ; noy dnjuslifica- 
vel direilo que paga o vinho por en- 
tradar maritimu (o Pório.  Aptzar de 
se reconhecer que tal direito significa 


di proticgão os nhós 


dimarros do Dotiro, na'océas sa 
fot dcção HO pássá Um absurdo, 
otque db exittl q Gbjud a 
tege > PrTyando-st “Sonsum do 
prio a Qié podia" sóccorrer-se nés- 
tel periodo de estass vd 
ss Vi) 9 


Re 
BºEa 


emento, pis 


e um fac 
ca ivo. à : 
“0 atontécimento de ip | 
ue o onno de. 1857 dera 4 Praca 
Porta, fôra a E na Ci 
à Via férrea à Vigo, 
sso Do, Relatorio 


é 
HS Hpói 


pla O pregcer, da, commissão | res- faz 


pecliva.,. Pela; nossasoparte nunca! 


esperamos: tal depois:idé vermos gire 
entre o snr. ecretario relator, é o 

andor de Que dono L O 
snr. presidérite da Aiteniio não li- 


pintar o uniformidade. deopiniões, 
As delicadeza, pessoal. exigia a nar- 
Taçãoisimplos “e singela com que 
E od o ] 
anauatAA nulos thais “os assumo, 
Btos, de que, a  diresçãô, leve a oc | 
cupar-se no anno da sua gerencia) 
elorkelalorioros “apresenta por modo 


ques reconhiste a ihpbrtaneia quê sor o 


a Direção, lhes gui, “bjo quanto 
blia (saube, comppncirar-se «da, m 
são. que lhe estava incumbida... 


tem súbido gtângia 
Praça, pela as 


preside, . 2onjicot aus so) 0 
a Pela” fossa parto Foglh-ná 


tumprir o, dever do agradecerm 


lisongeiras; palavras .que;nos; são dic)! 


| snro Ferrão, ev mão sabe'-como “6 povers 


: que assume, deixando parados; iosjutego - 


ft O 
eta 


«| perando Ique o sar. dinisiro dos! estran' 
olgeiros compareça para a tal res| 


conde ie Thumar quizessa saber qs muios 


aRtil' do Porto 

vontade daqueles a que 
vivo “sentimento -de corresponder a 
tão -efficazes provas de protecção. 


vo INTERIOR: 
LISBOA 11 DE MARÇO. 

(Coriespondenciapart-do Commercib do Por to); 

Terminou hontom na camera «los 
pares a questão da acumulação das funç- 
ções legislalivas com as de membros do 
conselho de estado, Depois d'um déb 
te, que ainda leyoa toda a sessão, entre 
os snrs. condo do Thomar e ministro 
da faserida; a câmara approvon, em vo- 
tação mominal, por 34 votos contra 2 a 
proposta do snr. Ferrão, na qual, como 
us leitores já suber, só déclira que a 


cnmara manto à resulução que primiti- | 


vamente tomou. 
Verificon-sey. portahlo ,- oque nós 
suppunhamos: “Esta wvwehemente “a! comb 
plicada questão acabou por ficara câmias 
ra, nasua! decisão, o governo no seu 
proposito, e o conselho. de: estndo sem 
os membros necessarios para funceionar 
regularmente. Mas não devemos deixar 
em silencio algumas phrases proferidas 
pelos dois oradores que occuparam a tri- 
buna da camara alta. 3 

O snr. conde ds Thoimar', depois 
de discursar largaents para demonstrar 
qubvo conselho do estalo não! é um tri- 
bunal pormmente consultivo, dissuique se 
nho. flisso a declaração do! isnr: ministro 
da fazenda são votaria 'peldpriiposta'da 


nor ha de: sustentar a! posição “em qui só 
colocou; nen chmo resatver'a prod 
tendo-se conipromettido ca “azisr-fiinci 
nano conselho “da estão. O govermo 
está: fszênio nbinenções ue ehnsblheiros, 
mas parece-lhei que “lnt's 'nómiações não 
serão sústentnveis ,“ priheipalmente b' do 
procuradur geral! da “corva “paira: 
do contencioso “lo tmesitig! cofiselho, por 
ve llená o do julgarobonioi quiz nos tecur- 
as /do; tribunal; de oontasceim que é pár 
g 1/8 6/0. Boverno “insiste ino'sej pros 
posito lo parlâmento fica como direito 
de lhe pedir contas da responsabilidade 


sios, publicos, que; depenilom da consotho 
do estado, is j pur 
a OD 


desse ás 


“que êm tempo cóifipelen| 
, a 'porresfiondancia diplama- 
ita, para Mor sa má tiva Ibi só inoldo 
am artigo que só! (liz ser o impastó, es 


poito Ihv 
podir imucimaçõeso::! , 

+ Owsilho mihistro, «dao fazenda tambem: 
fallou largamente sustentando que bicon= 
selho da, esindo inão pode ser deliberali- 
vo, e terininon declarando que ise;oisnr: 


do gnr,, conde (lo, Thomar 
furir, que dentro em pouco ve- 
iremos “renovada. na camara dos pares u 
mesma questão que Hi, lormi- 
non. Na ormara, dos deputados, esteve 
ella ay Ser. nproseninda sessão, de 
terga feira, Não o foi, PR dis- 
enssão, que all houve, mas pareca . que 
não deixa, de agparecer, | 
o NS  exigencios duma potencia es- 
trangeira ue alfudiy o snr. conde da 
Fhomar, quanto á lei do saudo, já, se 
allava ha muitos dias. Pareceu nos isto 
baslente exirmordinario, Lraciamos, de nve- 
riguar ; mas como, não polunos adqui 
riê to rtgan alguma de quo similhanta 
ivesso fundamento, considera! 
MP dos muitos boatos qua er 
sig) 


orção | 


Cargo do mencionar. 
1 camara, dos deputados continuou, 
ussão do projecto de reforma sani- 
Não se fallou ainda do arligo 1.º, 
antos às uradores inscriplos, [o- 
ram honfem apresentadas lantas subsli- 
õ que é dillicilimo cal- 
F disgulido aquelle 
gro onto, ; 


passará A 
i em resumo, à que se pas- 
SOU, tica NÃo e 

O snr. Anionio Vidal ] 
art. 1.º do projecto, 

| O snr. Josá Maria d'A 
feu o mesmo arligo, susfentant o 
alinbuições do conselho aclual cáreciam 


Elide sando é ctéar um conselho diversão, 


-|to em' defeza do projecto e do artigo 1.º 


setghio | O 


jram meltidos a pique dias «depois detpr 


spalham, e por isso| po) 


o |qão Com 


muará a haver em Lisbon—o disse que 
do modo «cofito, estáPa “redigido O» antigo 
parecia ai se jin extinguir o conselho 


quando nb «ermesio avita dO govecho! 
nem podia ser a da camara. A lei, da 
maneira como tinha sido appresentada 
pela commissão, ia lançor um stygma so- 
bre o actual conselho, siygma que elle 
nãb merece, 
pode voltar sem se appresentarem os fac- 
tos que provem que a camura deve dar 
um voto desta ordem, 

O snr, Secco tambem se pronunciou 
contra o artigo, e propoz que elle fosse 
substituido pelo afligo dó projecto tb 
governo," — . 

* Teve depois n palavra o snri Tho- 
maz de Carvalho, que orou! oxtonsamen- 


sustentando que a commissão nãp fezar 
ligo nenhum em relação aos meihbros do 
conselho de saude actual, porque'o seu! 
pelisamento foi fóra de toda! a idea! mes- 
quinhado personalilalies, é nem há re! 
forma! possivel lodas ss vezes que as' pus- 
ous vierem interpor-se na' cunfecção das 
leis; mas que! não desejando nem" elle 
nem'a comissão prejadiciar ninguem, 
não se óppunha a que n'um' artigo es- 
| pecial so marcasse qua! serin a colloca! 
ção dos acluses membros do conselho de 
saude, mas deteríminar que elles fizessem 
ihifallivelinente parto do novo” conselho , 
que linha viteas “atiribuições, em que! 
enitravaai certas calhegorias, isso é que 
não podia ser. eo 
Em parte algima, continuou o il- 
Instrê depotado, havia um cónselho de! 
smbide formado como nós o'témas aetual- 
mente, que" é um' estado! nv estado. O 
congresso sanilario, que se remnim em 
Pariz, composto dv delegados dos 'divor- 
sys paizes, resolveu sem discussão algu- 
má que os conselhos de sando de todas 
às nações. dotiám ser compostos, cosifór+ 
mé pouto mais ol ménos propõo a'co 
missão, é «uu fossem “sbltipro “canshilli- 
vos é não deli ivos, porque nim 
seiência tola conjeeinral não podia ha- 
ver , í 


+ netros- 
uma porlntia para” moslrar “o 

iço qua! o conselho de gaudá 
cidado do Porto livrátido-n 
da” febre amhrella, mas: devia observar 
ne nessa pottaria se Uizia, visto quo'so 
ão !safiia” ein qual dos nayios existia o 
R fecho, mélam sé doze ha- 
vios acpiguols., Repare-se na gélva- 
jsrin desta razao... Metiamaso- dozu 
navios a pique; pelb fundamento dé que 
e não; sabin em: qual! i'elles “existia 
vecud.,./ Evalgins desteso navios : 


ncábado a fubre'amarella no Pbrló E! 
“O ilustre depatado concloiu rogei 
tolas as substituições qua tem sido 
apresentadas, evdeglarando que se seque 
ria no novo conselho de saúdu outras 
altribuições diversas das, que. setualimen- 
ts Lem, como teve ser, como se prucis 


que Seja, ora ;necessaria, que se. vulassr] 
a nova lei organica, do contrario era me 
lhor deixar as coisas como estão. 

Ma p 


se 


e] 
—O-sar--ministro-da-marinha appro- 
sentou hontem uma proposta para que 
passados 20 annhs seja abolida 'a escra- 
vidôu nãs cólomias portugiózas. + 

"Os deputados aptids pelas próvincias 
do Afemtejo e do Algarve fiverâm uma 
reomão parlicalhr nl que assisti 0" 
ministro das obras publicas part 
rem das questões de estrádi í 
nãos do” fertó, q de utna alfandega de 
eonlanbiatamen sia mae pl , 
Colobrón-se hontem na” magestosn 
egreja du SU Domingos uim sulémns o np- 


que se calcula em 5,000; 
vendo-se bllio snr. D' Formado, U 
outras muitas 'pessóas de distiheção, 
principalmente senhoras, 

No ha  allbração nintávél no preço 
dos fundos. * : 


cri | 


"NOTICIAS DIVERSAS. | 


rella o porto do Rin do Janeiro, 
peitos tódos 05 demais, portos do B 
Em outro [ughr publi a parti 
ção que da Foz foi dirigida & Assnci 


nl, Untidá esta noticia. | 


e entendo que so lhe não) - 


“| mercial de Lisboa pára lhe dar o com- 


“tum quartos 68250 o assim em proporção 
— |ató, d cmnis, pequena: fracçãos quo 0 K 


juizo das pessoas entendidas 


febre omarella montou a 4:5554986. reis. 
— Ao snr, minisins do reino f 


epi qe «do Déirco de Bri 
told quêntisido 20º librási esterlina 
producto ida párteida snlsgrinção 
vida «no censalado -de ugnid'aqueltá 
cidade, pelo consul portuguez, o snr. 
Antonio Barão Mascarenias, a favor das 
viclimas da epidemia que ultimamente 
acomeleu a capital. 


do Hotol Camões, em Paris, promoveu 
entro os seus hospedes, uma subscripção, 
a favor dos orphãos desvalidos da capi- 
tal por effeito da epidemia, quo pro- 
duzin 287 francos, ou reis 518660. Esta 
quantia foi recebida pelu Associação Com- 


petento destino, | ' Fe 

— À 'commissão de socedrros da 'vil 
la de Sabugal, remetteu é Associação Com- 
mercial de Lisboa a quantia de, 968290 
reis, como complemento da subscripção 
promovida n'aquella vills a favor das fa- 
milias dos que foram vistimas do fágello 
que assolou a capital. Esta quailtia jun- 
ta é do 1308000" reis, que já haviá sido 
remettida á Associação prefaz a do réis 
2268290, que'é a" impertancia. total da 
subscripção do concelho do Sabugal. 

= Reuniões, Amenhã ha assemblen 
geral dos accionistas da lheatro de S, 
Jodo a fim de discutir e yotar o pare- 
cer. da commissão, de exame de contas, 

Tambem ámanhã se reunirá a, às- 
socinção Industrial Puriwenso, a fim de 
se proceder á eleição da noya direcção, 
que tem de administrar esta. util associa 
do, 


— Moeda corccads. Segundodiz o 
«Jornal: Mercantil» em Lisboa. já, começa 
n circular alguma moeda cerceada. Quan, 
do terminará esto escandalo? lerdo os 
tusificadaras e cercendores ogosligo que 
merecem ? | 

m— Euncsto (emporal. , Denmarcor- 
respondencia, particulne. de, Cezimbra, 
com data de, 2 desto mez, .extrabio! uy 
«Jornal do Commercio» o: seguinte 3, 

«0 dia; do, sabbnda (27 da Feverei- 
ro) ia sendo muito, fatal para Cezimbra, 
Toda a gente estava no mar, e repenti- 
namente sobrevoiu. nm temporal hurnivel, 
Da, acmação do Julião morreu um homem 
o toda; a, gente do bnlel da-rêde fui ca 


ultalinira aqua on aut 
v=+=nOfficios ida sápultunaso Montom 
tiveram Iygar na igreja dartinaça, vs offis 
vs doosepulturmçoao cadaver: da ox. 
o Da Josefa Lavpoldina «Soveral! ce 
Insta, espoza do nosso aímigo e sno; hou 
renço Borgos «lg Castro e Gostas 
Assislicam as esta cerimonia: funera= 
ria muitos dos amigos du inconsolave! 
esposo da finada: ata! 
“10 Oueadaver: fui! depois cond 
o jrzigo da familia! no emite 
* —= E", sonho ow grande palpite! O 
numero 7777 da granie loteria extraor- 
dinaria, cuja extracção terá lugar no dia) 
16 do, curcento já sucacha premiado se 
q possuidor se. contentar, com. Mino pos 
queno. promio. Ma, quem, ofereça, por 
um bilhota; inteiro dusiu, numero 258000 
róis al, pretnia, por; meio 128500: por 


p2i1d)para 
wda Lapr: 


«Quem, tiver, estes namero e q 
desfazer se; dello, Im o anuncio n.8262 
que.vam, no «Naçionals de sexta; feira, 
que ahi encontrará Os esularecimentos pra, 
BIZOGa no dl quo Br AM im 

=='Leme á' proa. Umprático com 
municou-nos' a seguinte inólicia! da “uma 
desenberta quer fizera demin! Ieneiá iprón 
dy barob el quer poderá ser de grande 
vantagem para á' navegação; sagunilo nós 
lisse > Não nos: jnlgaimas competentes pas] 
Fava avaliar mas aqui a subrieltemos goi! 


on 


Ap gio Eca fa Boletim phylantropico. A com- 
oa Ro no Relulorio iiguo missão, directora do E phiãos des-| 
o f rá usa Ja À dajitda go a anta Catharina, 
E a" empresa proc ANO mas a, ide a recebeu do snr. Bouchó a quafifia de 
ear em, Si correspo der aQ E logo, ontro só com a. te | 1025085 reis, producto do beneficia que|de 
Em paA REL, (O, ENCArgO [rt RS CEE RÃ alo attista PH rio natdo celta A OVO 
que tomára, mas, ella;reconhece que Me Po E E ) RE Ra rico: % dt é Ap Ed ei 19/d% 
parent prio ho to e vez somas do 
d sua tifissão, esperando que OtémU) ligo passos] DO SUN 


po venha por fim a coroar os, desejos 


O snr. 'condo do Salodies “propos, 


[city 


) 
Bim 


Sl CR aa ER al 


— O shr. José Domingues, dono|- 


Tovultinio 
eonteo. 


a coroa que ' 
nas grandes ceremoniiso Rltáda dobri= 
lhames. 


lhnntes,Cdei4 polegadas em quidra! Q 
littéralivento séiheádos de ?brilantés ia” 
tamanho a" 
collar.! 0 


de ésotitarioy, 
dosowtro lado, 


gen 


8: ORIMUM 


Tord Grey, 1.º secretario para o governo 
o Irlanda. Ao. 


Bra uma dlyreh “ cil que exigia 

aa habilid; Ton are e 

DM. Stanley tinhaidado! provas publi- 
ç p' 


[ 
patrtolismo, comtudo os 


pro talento ro, « 
moh leitores de Prestrbn, opreferiram-lhe o 


radical, Henrique Hônt, ente obscuro, 
Porém os eleitores de Windsor, vinga- 
ram-no elegendv-o para seu represen+ 
tante. , Ê 
Por este moído: se “achón' Stan- 
ley figurando na motmoravel epocha par: 
lamontar, na qual, duranto muitos an- 
nos, se levantou a voz perseverante dg 
O'Connell, sa 
Em 1832 0“ bill da reforma achou 
ho representanterde Winisaraumehabil a 
alg he bd oa 
| Foi nessa epocha- que elle, como o+ 
rador ilevou d'assalto o. bill ;da reformas 
ção para a educação da Irlanda. 
“AC sa! vebethente argimantação don- 
tralos/ adeersarios do Rappelo colocas 
ram-no “ein 1893, na primeiro! play 
"Dutante esta mesma sessão, scôntnis 
buio, para a adopção da lei diemencia, 
pação dos escravos nas indias occiden- 
lass. 2 a y 
Este “trihmphó“alehnigonilhe vo“ logaf 
de ministro das colonias Porém no an- 
mo seguinto, mostrando-se o ninisteriu 
dispostó a comprimir as poncas franquias, 
concedidas 4 igreja da Irlanda, lord 
Stahléy abafidonom o podi sua re- 
tirada for seguida desde sir Grohinái; dá 
lord Nipon, eido duque de! Richinbnd: 
Netusoi' fazer” parte! do” alinisteria 
Peel elevado" sobre 'os despojos!do 'miniga 
terio Grey. 2 PAD A 
Sento om 1841 nomesilóo secretario 
dás colonias cónservon'as sirá 
alé á sua! entrada: pira d cária 
lords: Ea 
Lotd Stanley tino combatido” 
fileiras dos conservadores, e quandosie 
Roberto” Perl “abando nat ban « 
deirá dos prolecoionistas, allw se cilfbeá 
do frente da! opposição e portilhau BS 7pHL 
Figos e do popúláridaile do lord Beminek 
e deiM. Dispadisoo ra E mitana 


nas 


pássnradi! os bills. 
celleria e dd andicim, e perto 
honra da aliança anglo-feanceza: 10000 
“o APbrposição do aro priaiibatm aos 
projettos “db! guveriio, óbrigad gen nhr> 
by aoshhio do gabnatavo a! pilainárii 
sêu MBA Ro frente la dpposigão, onda 
Acónlveiárento: palivinie dtait o ini 
Ho cod oroulis arbee 
* — Os diamantes da coronnevaas 
nober.o Osciiatiniitos da Ebrddvio Hano- 


a) VePy COndizidos Cultimamênto de cLggres 


ermAv foram expostos aa pnblici", Utada 
18: doPerereiro, ao palacio! rosto dali 
hovern  céstoiod oranitzo aba adoram 
“olho debaigo du redoma! do vi- 
dro, sobre uma mesa ciliar cetorho É uh 
pano escarlate com brichdi Pora é 
No meio d'uma base em foratá cada 
pytamile, coberta dk “veludo Cuseúriy, está 
minha ponha ma cabeça 


rider agarazd 


Por-baixo ilestm “coronestho susfena 


sos às" briticos das orelhas, ho gos aa! 
seculo passado, cada um delles formatho 
dam: brilhante “do tamanho d'uma-pe- 
quena noz, 
por-detraz-do-pequenos-brilhantos,- sem 
ornamento algum pela frente. 


s atra guarnecida 


Sobre um platô cestk collgeada a an- 


tiga guarnição do tiara, formada do nova 
articulações. É 
não sad de ADO? SUD', entre! Oinros 
denominddo = Pedrão do Cumbertanil' = 
quec vale perto le F202000 ttinlots”, * 
que brilha na articulação db meio) do! 


Os diamantes desta guarni- 
E) 


“Em frente da liar! está miticolhr du 


Jo frdras , com ama erva okimada! das 
sele podas, eum par áde Drinks das” 
orelhas, formados ub Apedras cada an 
alii “pedios | são do tatu 
dm 


fava “Dous grandes aços de 


vilhas , estão por cia du 
sr cobro eniisdo. Siga grado gnu 


“o Um colaro ais! perálas 'cóm rr gen! 
vem fortna deffecho, brita 


r[M0S “RAÍNG E 


E se o 
pertemea! tinta, e Grato: 


prós chetes:6 brothes em faritino de laços. 


S'ds mortes | 
Em Constantini 


p agb 


gs nêgócios| 


“gúcios| cónsútmii tro “estás o “pa 
nica 6a, do governador do, Milo, 


SE 
ni ópls “honvo i 

io, altriblido 4 al ção EM 

“800 'casis “ei me 


O COMMERCIO | DO: PORTOS 


* Segui de: ho, de, Londres, 
de 6, Cla ERRA dó/db um 
roriitavperotarivrito dê Eododa C 
vid svrtodwa nrédida Ni ba 
pradiizie, "detinixoiido qualquer 
ay sóbro! os"bonspiesdures. ' 

“O Shore gabineto inglez, enviou ari) 
ngenteca Napoles para que sustente os 
direitos ei AO cn id do 
vapor «Cagliatbis Dio str 

la, jHollanda deram a sua " domissão 

vs jinisros dos «estrangeiros, inte; 
justiça, e fazenda; 
iesparho de Paris de “7 ni 


ms» 


me Desdo hontem 4 noite se falia na 
prssibilidáe de que sejam perdoados os 
regicidas e) Emquanto a; Rudio julgasso 
o perda segaro. 

Terminon/ à novaorganisação de com- 
missntius dm: polícia, que devem exercer 
usmacicommbimada vigilancia sobre todos e 
vadaouím dlosabairros:;de Paris.» 

» Asceornespondencias de Paris dizem, 
que sosembsisador da Austria so queixaya 
noraministro(dos-negecios estrangeiros da 
permissão dada” pelolimperedor para a 
leiçuem da publicação da carta de Or- 
sint. 

aplicação qua se; está -fazendoddn 
dei” iene om + em virtude” da 
qual! ses fazem nútnerosas: prisões em-toda 
a Françayo tembinfinidy na Bolsa, ec 
meçaomnotarase-que vai desopparecent 
v.ogrocda ccirealação. | = 

igittio serem 


Dar detido tada “importante. 


sh 


ATTENTADA DE [4 DE JANEIRO. 


TRIBUNAL PrASS] ES DO SENA. 


Dela ngle, primei () 


Presidencia. d de, 
“presidente. 


DISNCIA,, DE 2, DE FEVEREIRO. 
1 MContinuado dó n.º 57) - 


pressa recommenda- 
reorgr devia “entregar 
parque çlhe ispresentass 
dabidnão! combina- 
Por eo pari das declarações 
resulta, pozh 6 de Janeiro, 


NE dra » Ber- 
nordy ajegepy ADE 


r su engay, 
que passasse sl pr ae 
colher um objeeio;, df agent esquecido 
“o patrão. EMMetitamento Pieeri apre- 
sentou-sa em casa de Georgi no dia 
do Janeiro ;-atastranr io cescripto combi- 
nado, e su 0 objecto; nele indi- 
cado. g 

sau Diversas! testemunhassajuntam so- 
bre este ponto as suas, eclarações ás de 


ui 


Segundo. 
vão de Perri, 


es bum 
aU a fe 
EE 
de Gomes 
em casa de O) 


io 


rádogom 


do Rudio ; «declara - 


cujo, verdas | 
por, certo este; professor não) 
| Po outra parte, o accusado, 
que Orsini, lhe, dissera, 
sempre. que; fôra; elle” mesmo: quem in- 


a, mo-|ventara: e fabricara a, “polvora fulminante 
5 na rua Montmartre, noi 


de que se hayia- servido. Gomes tem ja 


hotel-de França. e do. Champagne; mas] 
pnuco depois, “isto ócem 12 de. janeiro, 
foi tomar am quarto no hotel do. Saxo- 
Coburgo, a 'run Saini-Honoré, n.º 223, 

| « Rudio “(como já so disse] fazia- 
se passar por um commissionista via- 


resp 
vez 


mesma convieção, bem, q| 
lhe tivessa, feito confidencia alguma, a este 


Orsini muncs 


eito ; el 
que Orsi 


acrescenta que a ultima 
veio de Londres, a Bir- 


mingham, linba as palmas, das mãos. e 


jante encarregado de vender cerveja ; 
mas logo no dia seguinte ao da sun pri- 
meira visita a Orsini, a sua verdadei 
ra siluação para; com este ultima reve: 


casa, 


11 de janeiro, tendo entrado na, habi, 


servava-se om pé na allilude de um ne: 
guciante que olferece os seus serviços 
&o cabo da um quarto de hora, o por- 


de Pierri, conversando 
do ifogão-de salla, escutava a, conversa, 
iaiQutro facto mostraria se fosse pre 
neste moment 


| 
tizo a intimidade que, 
+ existia) entro) Os pecusados; 


lava-se mesmo á vista: do porteiro da 
Esta testemunha: conta que nodia 


tação de Orsini, o vira almoçando com 
Pierri; Gomes servia-us, e lRudio con- 


Loiro, qne tinha sahido, tornou. a, entrar 
sem ser esperado, e desta vez encontrou 
Rudio sentado & meza perto d'Orsini e 
livremente com 
elles; /em' quanto; que Gomes, encostady 


Rudio 


as extremidades dos dedos queimados, 
que dissera a Pierri que estas queima- 
duras''provinham das suas experiencias. 

« Comtudo- Orsini não confessa ser 


a! polvora fulminante fôra feita em Lon- 
dres por alguem que não quer nomear ; 
mas reconhege tel-a; trazido; de Londres 
para a Belgica, depois da Belgica para 
Pariz, e entra em particularidades mui 
minuciosas sobre as precauções que teve 
do tomar-a este respeito. Tinha metl- 
(to esta substancia perigoza emseu sacco 
de visgerb, depois de a ter embrulhado 
em, panno;de Jinho e papel que de vez 
em quando humedecia O embrulho as- 
sim molhado pesava perto de dous arra- 
leis. inglezes., Em quanto esteve na rua 
Monthabor, - “octopou- se em. fazer seccar 
a sua, polvora fulminante, ao. principio 
expordo-a go ar, é * depois + como- ella 
não, seccasse, bastante depressa, pondo -a 


o Author desta fabricação ; assegura que, E, 


= |quaído! Orsini fôra alli comprar desta pis) 


1 carregado de air procurar na: terça fei- 


7 pradas” em Inglaterra em casa dos snrs 


io tinha alojamento ém Paris; foi Pierri 
queise encarregou ide» lh'o arranjar, le 
vando;o ao hatel de França e de (Champa-| 
808, e dando lhe em seu, proprio, quarto) 
o. lugar que Gomes ia deixar. 
« No mesmo din ou “no seguinte à- 
quelle 'em 'que' Pierri' e Gomes chegaram 
à Parisi foi comprada por Orsini-nailoja 
do; armeiro; Devisme ama pistola-reyolver, 
Foi aquella que, se encontrou «depois, do) 
tlentado na. rua Rossini. Do depoi- 
hdi do” testemunha Plondeur, enspre- 
gado 'em cosa de “Devisme, resulta que 


mui 
ante 
mão 


« toi 


sint. 

pad 
rior 
auxi 


tola: ia acompanhado vpor Pierrij resul- 
Incalem; disso que necessitando. esta, pj 
tola de algum concerto, foi Gomes, em. 


ra 12: de! janeiro.“ OI testemunha “dissa 
que! Gomes: parecia: imuito, apressado, e 
mostrava) grande impapiencia, para. obler| 
qng estar arma | che, fusse entregue sem|uma 
ofa. coin , 
Borll 


«AS outras tres pistolas - -revalvers , 
que figuram entro as peças do corpo de 
delicta, baviam sito anteriormente: Com- 


Holles e Sheath, de Birmingham, como 
se provou de modo mais; evidente. - 1 

«i Pierriacompanhado poroutro indi- 
vidún, comprou duas em 29: do; Outubro 
1857; são as que lem os numeros; 


ao pé do fogo. 


ejl4 (do j y 
ás '9 horas é 55 minutos da manha em 


cautrarigilo. 
nua de 
de Prance 6! Champagne, a casa de Pier 
ri e, Rudio, 

enrrira 


sta ultima operação era 
«perigoza. (Orsini | conservava-se: diz 
do fugio, com o relogio em uma, 
ej0 thermoumetro (mal untra, a fá 


de medir com exactidão as condições de 
larhpo e/ de calvr ein que a polvora ful: 
minante, podia ficar diante dos lumo, 


«Eu. acriscara-me , disse elo: em 


«seu ultimo interrógatorio. a saltar/pe- 


s ares e comigo toda: a caza.» 
Tendo sido; enciidas: as, bombasy até 


á metade de sua capacidade interior, Or- 


fechuu-as por mpioide parafusos ndo: 
os aos buracos abertos na parte supe: 
de cada! projeçtili ra Lér isilo 
Jiado, nesta | trabalho, por, Gomes, cujo) 


pulso": mais torto 'do- queo seu “apertava! 
o «parofaso,, Com, mais, forças, q 


ia 
bio | 


« Finalmento estava chegad 
elo; n'esse dia Orsi 


carruagem da Companhia imperial, 
a,n,º 5100 q, guiada / pelo, cacheiro 
ley dirigin- sa primeiro á rua de 


Su Diniz, n.º 227, a 'cnsa de Qutreguin , 
no qual perguntou se linha RE no 
licias der 


Bernard. Tenda) resposta st=) 
egaliya, elle pareceu ficar vivamen, 
Fez)se “conduzir! depois 
Miromesnil, depois; ao hpleb 


donde imayduu embaço 
rage. Eram ay podéb EAN el 


Georgi. Assim, 05 + Mtelcenhei 561 e 5,609, e que foram encontradas 
panbavaoPiveris eq uma omvisitaiao a em poder! do ' Piero a e ontça- ils ) PEELAT 
Gesmgi. siãcImuthans ode Meckonbrin fui quarto, no; hotel; de Franga eeshemordia “« Gomes, “Ada sua dia veio visi 
por Piorri enenrregada de guordarioobjo-|! «Rui ainda ,Pierri que, mn a tar) Picrri ces Audior;an botel dey Frariga é! 
elo em questão durante Uma parte dolido No embro seguinte, comprou | perca Cham pa no, chegou abi em. quanto es 
din; o aposar deste objecto estar embru-lra du que-tem o n.º 5,841, & qua) |tovalin dá DEPERA a bon Cnvalia, O. 
Mia nt pel, tánto foi abandonada por Gomez no FEcianroRRO esposos Mogno ap os da, : 
tão pilrati da Brnggi=——— o =) tabus 7/ai0 OL! dh Pirata dia 
pit furthia, as! mais ) egigas o éohielus) U! informação, fez ainda sabor que Hb Perssadia Games tinhas pitada Ei 
dentes explicações. duas: “im | leds pistas — “as que tem Jos] din nb cavala de Orsini, “e: não bay 

« Pierri tornbu à tetmar em Bruxel- n.º5-5,561 e 5,841, foram por “Bernard rali send ás,3 lpros. É SUN 
tas, em Tºtle/daneiro o)'trem) quespartia | mandadas ditnglatepra ay Orsjhi por nieio Rh Morand vin NE Orsi- 
paraoPasis vás «7 horas da tarde; Gomes, |ilo snr. Outrequin, neguciante de corm- Ini aonde »sabigenho RATO (fe entra “ps 
que o esperava em Lille, reuniu-se-lhe ) ) 271 pf e 5 horas; verificou-se Que a essa 


nesta cidade, -e-ao- chegarem a Paris o 
sen. primeiro cuidado foi dirigirem-se 
morada dé/0ssini, 4 nai rá! Monihabor 
TiSadO e A 

«0 mtáuBio snbio! não foi menos 
exacto, em. responder “ao convite; que lhe 
fôra dirigido. 

“ee Elm 2) dé” Janeiro elle!fihihia rece- 
bido em sua casa, em Londres, a pes- 
son venia visita lho) fôra annunoiada, por 
Prerni, na sua carta chegada no dia de 
mtatd; cesta possam não “era onlra: se- 
não o acensado Bernard Deu-sevar o 
mnhecen ça Radio, entregon- lho 14 shil- 
Tings, acrescer ando que se encarrega 
vin de lhe arranjar unv passaporte, é por | nj 
fim convidon-o 8 consertar-se prompto 
para a partida. 

w No diaç8) de Janeiro, Bernard fa- 
via a Rod im una: segunda, visita ; nasua 
ausencia deixava a 
ue rRadio devia Jevar áoroa de Graftán, 
n.º, 2,onde, tinha elo-dito, lhe seria en 
aregue “ulguma coisa. udiv, 

fia ki isto és á Mubilação de 
é troúxe uns ceulos douro, que 
deviam “serviralhaido: sigunl de  riconhe- 
cimento. Na noute do “mesmo dias Ber: 
pt) wnttomylorecira vez nv casa de Radio, 

den he un ma, nova somma 14 shillings 


vom o passa ilva apre, 
BET mão. 6 um 
bi a às para u 
see Pi a 

su pie “elle bh paro, 9 


tie Janeiro, que Rudio deixou Beato 
défois dei recebido: de Bernárd a 
cominendação “de se dirigir; log que che 


passe à Paris, Ei Cia Di “n$o) sem m lhe fazer, pagar preço. 
40, a casa de Alssop, lo entregar a/caixis que encorrav nas pistol e 
rstezultvirio “o/a los. Tatu | paráisif-| quest [) mg qa 


ter reconhecer, 

Na Atala Mo inhogá 10 de janeiro, 

apresentava-se Real «pruneira vez 

un. eua, de Monthabor, ns, 4 
Orsini não estava voltou no diá 
seguinte e dessa; vez, encontrou-o. 
= 4 Assim a principaes aceu- 
mr dos em, Pari 
Bro ERR E iui- 
eparado por elles. 


missõé ha rua“deiS. Dinizyn 
neo Outréquin ti tia U 
anta algas 'relações con 
gailo” Berúard ” estas! rel ções parecem | 
ler! “começado iu” Café Suisso em Londres 
pra Nos primeiros mezes do anno de 
(1857, um inglez, M. Hadge, que viajava 
em França, foi recommendado por Ber- 
mard ào snr.' Oútrequin e pat estebem 
recebido ; igual recomendação Toi dio 
rigida por Bernard ao sor. Oltrequin em 


eheiri 


Pierri e Rudi 


elles Piprri(p) Rúdio,' e 
depois Juntos tudos quatro. 
momeênto que se dlirigicáio 


imesma hora Orsins fui segunda yoZh casa) 


Ho 


PTN 
a Entro! ay 607 Hora Ga tarde , 


gl put, 8 | casa «com TE s «que 
Ao bm tia [) “into spot) 


durante alguns, instantes ha Grid cul 


ra ; dentro em ponco yieram ter com 
a pôr fim saliva 
Ful nes 


amllobldeivaio in. 


soa imulber um bilhete | co 


D, mas então, | 


ama carta de 8 de Dezembro de 1857, 


Orsini, sob/0 falsa nome de Allsop. 
« Existe Janbem no processo 

ER ih de Bernárdoa. Outrequin, 
a qual ngral lecendo-lhe é o bom acolhimen 

to “já prestado do s 

o o recebesse e q 


Hage bo 
uma nova visgéim que este 


e Re 
- Esta” “seganda! carta for eseripta, 
relativa no pretendido Als 
no dicas, dy mez de DezembroideiS 
Bernard ahi propunha av'sár. Outreguin, 
como aceidentalmento, para que seven: 
carregasse, medinnte um direixo de com 
er Jero Barizo alguma: 
da fabrica de Birmin 
sido alfirmativaca res 
IR do snr, noi. recebeu este no: 


'snç-. Outrequin. rócebia ordem" de  vendê 
estas “armas por 150 (tancos cada. uma 
|mas | ao mesmo, Lampo Bernard, aucto 

savaro PE ao sei amigo “Asop n 
caso, que pi achasse que lhe co 


ER 
pelo snr. Oul equin 
ra em 8 de Ján irO PE 8 
gundo] 0 de Janeiro «a Pierri. 


as “oimliás) “queendio us priticipaes  ins- 
Lrimentos: do «crime a executar. 
vora fulminante empregida pata d este fim o! 


pus au do menos com O sell, conicur 
Assis do investigação fez: conheco! 


Nos- uese passaram depois|q! 
deste momento até. o atolado, eslabe= 


que está junta so processo em favor de 


uma 


lhe 
[iu] thabor ; mas a testemunha 


“de Janeiró, por carta de 


Bernard RA o prácesso, como ts pres 
cedentés) .aviso da” remessa de duas Ea 
tólas-revol ilato: dg aifosteos, 


falinva-mais: do qhe/carredar | 
A pol 
pareçe;  tet sido: «fabricada pelo praprio] 


Eh ella tiverem Inglaterra relações cont 
um! professor: de chymica e que dello; 


tro-da Opera. 
*« Sobre a hora préci isa dest! tia 
sabída ha contradicção. entre o que dizem) 
os mecusados e os depoimentos de di 
vêrsas lêstemunhass Os- acusados tem 
persistido sempra em sustentar quo eram 
B.horas quando (deixaram: a) ruaiMorl 
Drge,, 00- 


al cheiro! av serviço: d'um!. Jócatario da onsy 
onde morava Orsini a) eslp nesse mo- 
mrento? nã: porta cocheira ; viu-as sahir | ru 


todos: quatro, notou até que Gomes leya- 
va na mão esquerda 
brulhsda em um lenço vermelho, -e-esto- 
testemunha! afirma) da; maneira nais po: 
siliva,i que, Capa outra slnanosmio, 
Fófos o nz en 

« dleelaenção, dm aviao Rs 'A 
juntar uma, mais grave ainda de” omitir 
testemunhas; ousnro-Kimy i 


s 


de 14 de Janeiro, o snr. im tinha sido 
MS de, e indi 
[gm 


r 
o 


PP na LADA reservada 
q in “ahi dicar,; sume/fazdr “ta 
[suas jobservnções, vAdareado: nas/ pérgun- 
ltas; com us quatro caceusados! presentes, 
jo! snr, Kim não imecunheceuinem - Orsini 
nem Goinez; mas ileclarou Goiania, 
sitivameaté. Pietri e! Radio, ' 

go Sejaricbmp fôr, a: presdaçã do 


pode: por ellos sár negada-quando nses=! 
mo julgassém: poder limilur-se a “um 


alguma cousa en] 


é Tal 
pregado na limpezas publica. No otario) 


7! | 


a) or 


À PR ais 
15) (vp Atha- od agi sab) d 


| quatro caccusailos! fia ldgar do erime nas) 


Lepell do. po 
pois a Ses Radio fi 


tou-se ja uma tentativa * de | negações nal) 


iqual não. persistiu. Quanto. a «Orsini, o |) 
ferimento que elle mesmo recebera teria 
bastado para lhe tornar impossiveis | todas 
as negações. Mas alem “disso e logo aos 
primeiros exames, tinha-se colhido uma, 
prova manifesta. não só. ida presença 

Orsini no lugar, onde acabava de ser 
commeliido o attentado mas ainda Salg 
parte que elle Lomára neste crime exe- 


elcravel. 


(Continua). 


——————— sean 


PARTE MARITIMA, 


VHOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 10, DE MARÇO; 
ENTRADAS, 


S. MARTINHO. — H. do arsén. 
-de, madeira e alcatrão. X 

PORTO. — Vap pay Lusitania, fazendas, 
e encommendas. 

QAMINHA. — H. Santa Ritae Conceição, 
chumbo e madeira. 

VIANNA. — H, Novo Paquete,, milho. 

IDEM. — H. Providenci ilho é madeira, 

IDEM. R, Margarida, milho. 

MILFONLES. — Bat. Tentadora , cánvão. 

IDEM. — H. Nova Sociedade, cary. 

[DEMU= HS Mentor, 

FIGUEIRA. — Bat Izabel) madeira, eto. 

IDEM. selt SanViAnna,: madeira, alii 


SAÍDAS. | Lj 
SETUBAL. — Bot. Saudade, 


Sh 


2í 


EO 


Felicida 


a! 
À 
Ê 


madeira, £ 


onte, dá veira, 


Instro,, ç 
Moreira deli | 


lastro... 


GLBRALTÁR. — Yap. fr. Hp 
FIOS generos , 


Bare. D. Eri isca, as 


VIANNA. o Santo, Antonio. arroz; ele 
LOANDA. — Barca Antonia, vinho. 


PORTO. — Vap. pag; nsipiajo, Gótendas e É 


e encomendas; 


i PORTO 1 DE MARÇO!» 


NI apitdu! 
ENTRADAS. 


Mi I! 
à) Nesto dama conbirencgernd) 


gama. 
Godi IDEM 148 DEMARÇOS a 
| asi monte inner DA! RI hj 


«LDY-0807 
Ea 


s, br 
Tu 


TUO 
on! 


ip é. 


UBi ES LIT 
UM HOMEN D: HONRA 


pu DRAMA! EM3 ACTOS; “ORIBINAT dio ' 


Ja Ja enpbmissão de cen E 
provado. Pi api ih TRA RARA Aa roma nl 
Preço 360 feis. 2" 


Vende-se nas lojas qu snrs. Fonse- 
4s Horas n º 108 ruz Coutinho, 
BOL reitas Juuior, 
rum dos, Flores, nº 2a. f 


2OXMHB 


NM CONSCIENCIA. 91 


IRAN: Zero ob 


seo 


PESADA 


1 hchãé: se ú Venda éste inferessante iphianda 
hã Tb de Paes José da Silva Teixeir 


Zlango pdo ql k 
ant ss a titia 


sais. 


nj8. ERA 
pit 


Neta do Arcediago — EE o sand 
Camillo Castello Deánco:-SScélias Gob PAIRA 
neas — dramas e romances pelo dilo. — O Eiisoa 
Pés e, fo jegegiados; piso Prazos, 


Di FoIPOBTASOL DIB 


eo904! de oqênsbisag 


Pos 


olqi1o29 warasnir ov. 
safito ratio dq ia Fat ed 


Um volui o a 
a 
FE DT 


o) 


.b 
| 


iz, em isboa, 


“98 


Align sab cast 
f  Origihial,, 


A. CEZAR DE L ond. 


ri systoma. absoluto de ' negálivas., 
Gumez: linhimm sido presos, 'o primeiro 


alguns minulos antes do altentado na ruo! 


Pierri 6). 


PREÇO , 400 Rs. 


Vénde na livraria de Cru ou nho 
rua/dos Caldêireiros m. 14: 15, sr 


"envio “6 cepa!) 


E 


| para 


Sou) 


BANCO COMMERCIAL DOPORTO: 


Direcção annuncia Que continua 
“a comprar, por conthido Governo, 
prata do antigo cunho “a razão ut 
86200 por: marcos, k 
- Porto 13 de Mar; ço, de 1858, 
Os Directores. 
Manoel Pereira (uimardes e Sily 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
[B76L, 
Nº dia 26, do conrente, por 10, horas, 
da manhã na Praça dos Leilges mal 
rua d'Alinada n.º 66, (em do arrema- | 
far-so uma morada as! icasás o uma Ilha, 
citar na. Povoa de: Cima, ao fim: da rima 
do; Meio, a requerimento, volitmtavio á 
D; Rita, de Cassia, da, Amorim. i 
sada, por seu marido, e con 156 
Carvalho. Escrivão da Praça Viann; 
Os titulos achão=sé «rm crish do Doutor 
Miguel Joaquim Gomes: Cardozo, morador 
na rua d'Almadan:? 8580 1 3 46 


740:0008000) 


bd Periodo 
Li, dix «+ 200008000, 
du be nk “nao ONO, 
A emet ( 
eia Fo 
1 » 
5 » 
Fo y 
Bo » (3 
6» ve our AMORA 
, -RONÉO 
100500N 
168000 
TH 
Lua 
» OTHUOI 
| 14:000, Bilhetes. . 3 «AUITAHTAJI]O 
+Qs.. bilhetes, mgi itos,. quartos é 


oilaxos eu cautelas: ida presenta 1 loteriáy 
achão-se d venda na Porta, nas! casas 
da; cambio. al JA Re 
das, Plores, A 18.2 junto árig 

tá, Es ia, «ey dofpontá|, deo E 
abos n$2:/2890, pisonsi) vilinio 
os 98,887» Encomendas que! lhes 
foram failas das, provineisgopindo neon 
7) ponhedas,, dos, impozle, «serão o: PoE 
mento, salisfeilnea 12 «o! sing on dp 


0, DEBOSITO | DA RABO: 
vOLEADOS, nua deSanto Am 
m% 126, baum grande: sort 
do! cásacos é polainds "de gut 
ohny que se, vindem, par, prec 
voraveis em) COMO copas de mona 
tar -casacos. e; poluinaside oleadodó 
muitoboa: eat z os a rá 2 
uizados!; ole 
jegas, Ro 3 
tos para salas, esca as. e “camaras, 
de navios, elé eles, q 
' Toma-se: cônta! de: qualquer en- 
[commenda que se faz á feicção 'dós 
moveis, | pondo-s lhe, qualquer em- 
“|btémo, UNA puizagem, padrão dar- 
mas) ete;!; Sendo na citlade) vão-sa 
tomar às medid: Faia: É 


“JD «Or 3 Se ê: 199 

Fabrica” dé Vidraca “em 

ob sboBiaregeo Tdi ch 

DRA cb ciápá GUS BO polfága 

ade. «de, lurgora,, 100 reis 

É iara top rdlatbi! “ndo Pic 
at dire 


(25 


a 
no 0d na “rua 


apud Ns di (g2E las! qu 
qesripras dapeniro. E 


To 


CAs à 


Leilão. 


egunda. feira 15: do; core 
re Fere 11 horasida manha 

na-ruada: Batalha defronte doPheaZ 

s | tó n.º bAo havera Lei ão dé mov veis 


ps objeçios, nda os 


Crua guarhecida da. de, Pr la, comi 
jéa, dma gemo de maio, Anivtos 
[372 

e 
TERIA TO & BRAGA, 
rua de S/ Jóão h.º 36, tem pata 


[vender soalho- de pinho Flandres de 


diferentes . -grossuras e taifianhos; 
bem conto thastrós, - fiiastáreos, 
gas, O “vergonteas para navios 

(62) 


.« 


b 


O COMMERCIO DO PORTO. 


R RUSSEL 


ds FRANCISCO Nº 18. 


ARA Scbminodidade e igdPknlamento de, sas alumnas foi creada uma 
nova classe, . com as Vantagens seguintes : 

E" permillido a estul clusse, mandarem-lhe suas famílias o jantar ao 
collegio (querendo) no qual aprendendo todos us diversos trabalhos feitos 
com agulhas, receberão lições de portuguez, calligraphia, «contabilidude, 
gramatica, e arithmetica, historia, e geugraphia do/paiz, dadas pelo pro- 
prio' Director; e & lições de piannó, mensaes, dadas pelo professor o snr. 


pádré Caetano Soares da Cunha. 


Pagam, em prestações, mensaes adiantadas 28500, 


Podem também 


com pequena «alteração, aprenderem diflvrentes lingoas, etc. 


“As alumnas internas não! pagam mais que 98000 rs. 


“mensões, em 


cuja” quantia se incluem as lições de musico, as diflerentes lingoas, e 
trabalhos, que se ensinam. no collegio. 


Os alumnos gozam dus mesmas vantagens « em geral; 


e como ocolle- 


gio se acha: totalmente dividido, se enfim a receber glumnos' internos 


até E idade de [2 annos. 


(846) 


UEM pertoifier Rara” uma pro- 

-priedade de casas, com suas per- 
tenças, «que tem o n.º 46 sita na 
rua de Fuzelhas, dai freguezia de Leça 
da Palmeira, minto propria! para uma 
familia no tempo de banhos, para o 
que tem exc ellentes commodos, queira 
dirijir-se a seu dono João; da Cunha 
Gualter: morador na rua»Nova: do 
Arnado da mesma freguezia , ou ao 
capitã:  maritimo Manoel Joaquim dos 
0 da dita rua do Fuzelhas, - 

(374) 


( NTINDA a haver quartos e salas 
obiladas na rua-da Gonceição 
A, que se alugam:;e se dá de 


[8783] 


“MRE & ae 


PORTO & compras 


“Napoles. Adama dos 
ariêdades. Napoles. Estudo 
" Gazelia do Palácio. A 
chillio Dereria. Xadrez. Annuncios e avi- 

sos diversos. Gravuras. Um cipayo do 40 
regimento idos 'revolucionarios em Dina- 
poor, evcavaleiro do 5.º regimento ir- 
regular no paiz dos Santls. Theatro das 
variedades, e Revista do anno de 1857. 
Recepção! militar do 1.º de Janeiro de 
1857. no palacio das Tuilherias) Tremor 
de-lerra no reino de Napoles. Entrada 
de Pertnsa interior da: Villa Taverna no 
caminho de Polla ; aberturas e rochedos 
eahidos no caminho : entrada da cidade , 
ruinas do palácio do duque, lado meri- 
dional da: cidade acampamento dos 
babilantos.. Visto, goral da cidade de Na 
peles. Revista dos grandes Thentros, por 

arcellino, o quinze gravuras. Esqueleto 
do cavallo. Achíllio Dereria. Xadrez. Eni- 
gma. 
Recebem-se assignaturas o POr: nho 
7:200;6 mezes 3600 (cada n.º cuntem 16 
paginas). 


MANOEL da Nalividas 
de e Castro, rua dos In- 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua.a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs, Ignacio .M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1. qualidade por arroba 
84820 , que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, ou 240 
reis por arratel.: - 
(364) 


Nº, dia 24 e 25 do méz de Março na casa 
de António Ferreira Guimarães, Villa 
Nova de Famalicdo;, tem. dy arremalar-se 
cinco un mais carros de pão meado, postos 
ni idade do Porto, livres de decimas , e 
fodas é quaesquer encargos, o iinposlos em 
bens que garantem Sua cobrança, a quem 
eunvior «dirijn-so à niencionada casa. 
(363) 


INR CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE, 


ENDE-SE' nã rua Nova de S. João 

n.º 90. 

Por garrafa. 900, duzia 98600 reis. 

Meias, ditos 560,  » 58760 » 
(177) 


comer ás pessoas que assith o quei-|. 


A rua das Taypas “n.º. 80, ven- 
dem-se pranchões e couçoeiras Ho 
pão oleo. +. 


COMPANHIA PORTUENSE DE, ILLUNI- 
“NAÇÃO A GAZ. 
À DIRECÇÃO convida por este annun- 
cio a lodo e qualquer pessoa que se 
julgue com direito a 4 acções desta Com- 
panhia n.º 3479, 3480, 3481 e 3682, 
passadas em nome do sur. P; Francisco 
(Gouvea, a appresentar as suas reclama- 
ções no espaço de 30 dias, desta data, 
no escriptorio da Companhia: e se findo 
esse praso não liver apparecido reclama- 
ção alguma, se passarão novas acções dos 
mêsmos numeros , ao mencoinado snr. 
P. Francisco Gouvea, que allega ter per- 
dido ns originses, que por este antiúo- 
cio ficam sem valor, 


* Porto 6 de Março do 1858. 
Os Directores, 
João Teitede Faria. 
Erancisco de Paula Silva Pereira. 
[859] 


UÇÕES da Companhia Utilidade 
Publica, compram-se no Largo 
de Santo Eloy n.º 33 


[813] 
PORTUGUEZES 


: Remedio para-videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no “Rio: de 
Juneiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o “qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
25 de Fevereiro 3 e 9 de Marça, e que 
será reproduzido, alternadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli- 
cura capa-roza verde desfeita em agua! 
às videiras, que eu por mercê de Deus 
descubri, para, acudir a vosso gran- 
de mal; é então vereis, como com 
pouca despeza, tereis muito, bom e 
puro vinho. 

Francisco Gomes de Freitas. 

Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
alta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
ingléz em garrafas cópos 
ete.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja. das melhores 


fabricas de Londres. 
“1116) 


Las superiores para mantilhos, a 
dás Flores n.º 310 a 312, (122) 


OSÉ Joaquim de Magalhães RT e 
J Manoel José Pinto Gomes, acabam de 
formar uma Sociedade commercial debaixo 
da firma JOSÉ JOAQUIM DE MAGALHÃES 
LIMA & C.º, com estabelecimento dê 
mercearia, na rua” das Flores n.º 163 e 
164, desta cidade, por escriptura publica. 
E por isso rogam aos seus amigos o favor 
ie alli procurarem o estabelecimento dos 
annunciantes, onde serão bem servidos, 
com pontualidade, e em' preços os mais 
favoraveis possivel. (330) 


QUEIJO FRESCO DE S. PEDRO DOSUL 
E DA SERRA, CHEGADO HONTEM. + 


ENDE-sE na tua do Bomjardim: n,º 630, 


à esquina da Viella da Neta. 


MORE & 6." 


Receberam, um gran- 
de sortimento de livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos.de letras, li- 
vros. para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para à algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros-são pautados e ris- 
cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vele a precos muito com- 
modos. 


Receberam um gran- 
de sortimento d'armas de 
caça dum e dous canos 
dos. preços de 48800 a 
608000 reis, sacos de 


caça, polvarinhos de di- 


versas qualidades e gra- 
duadas as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
nero. 

Tambem receberam 
um grande sorlimento dé 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira: d'um e dous ca- 
nos muito variadas: em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que. tambem se 
vende separadas as car- 
gas. (05) 
À et DOS SANTOS, do lugar d'Ar- 

rotôa, freguezia de-Leça do. Balio, 
az publico, que já ha pouco nsa e con- 
tinua a usar do nome de Joaquim da 
Silva Santos, mudança esta que se faz 


por haverem individuos de igual nome 
ao que primeiro usava. (339) 


Quim quizer comprar 
uma casa nobre n'esta 
cidade cum bellas vistas e a mais bem situa- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º42, onde so dão esclarecimentos. 


O dia 47 do corrente pelas dO 

horas da manha, no “Tribu- 
nal das audiências na rua do Al- 
mada n.º 66, se tem de proceder á ar- 
rematação de uma morada de casas de 
4 andares sita na rãa Nova: dos Inglezes 
com os n.º 348/35, e avaluada livre 
aludial sem onnas de qualidade alguma 
na quantia de 7;0408000 rs. cuja arre- 
matação; se faz por deliberação do Cun- 
selho de familia no inventario-a que se 
prucedo por falecimento de. Antonio 
Francisco Dias antigo negociante desta 


praça. (849) 


(2049)! 


novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 é 268 A; a trctar na rua de 
S. Catharina n.º276, das 7/4510 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 

“o [2040] 


CALDAS, 


BRIU o seu novo estabelecimento, de 
fazendas de lá e seda, na rua das 
Flores n 98,24 a 27. (329) 


OR order do ex sur. presidente 

se antiuncia que no dia 15 do cor- 
rente mez, vo meio diz, na caza da As- 
sociação Commercial, haverá rennião 
d'Assemblea Geral do mesmo Banco, na 
conformidade do que se deliberou na 
do 1.º deste mez, 

Porto 6 de Murço de 1858. 


1848) 


O Largo do' Corpo da Guarda n.º 
A e 5 ha pura vender cuscus 
para azeite de, superior , qualidade, 
rebalidos e azeilndos promplos para 
receber 0 azeite, e por preços com- 
modos. [369] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 20 do' corrente mez pelas 
12 horas do dia, perante a di- 
recção da mesma Companhia, no sei 
escriptorio rua Nova dos Inglezes n.º 


ção dasacções n.º 36, 37, 169, 170, 
689, 690, 703, 704, 705, 706, 707, 
1:107, 1:108, 1:413, 1:685, 1:686, 
1:687, 1:688, 1:689, 1:690, 1:691, 
1:694, 1:697, 1:698, 1:710, A:TIL, 
1742, 1:713, 1:715, 1:620, 1:722, 
[:721, 1:729, 17724, 1:725,1:824, 
1:067, 1: :968, 1:969, 1:973, 1:983, 
1:984, 1:985, por falta de cumpri- 
mento do paragrapho 4.º do artigo 21 
e n.º84:631, 1:632, 1:633, por fal- 
lecimento: do accionista José Monteiro 
Carneiro, na conformidade do & 1.º 
do citado artigo dos Estatutos da 
mesma Companhia. 
Porto 5 de Março de 1858. 
“ (332) 
UA das Cirrancas m.º 26, vende-se 
semente de trevos, luzerna, belterra- 


ba ervilha diliici, “e oxis de cochinchi- 
nas, - 1298) 


( Es TA rua do Sol n.º 12, 


vemie-se dous pia- 

nos, um de meza qu- 
tro de parede, por preços commo- 
“| dos, ' [309] 


ANNUNC IOS MARITIMOS. . 


Para Lisboa. 
O -pagueto 


«LUSITA- 

- NA». sahirá domingo 
b 14 da corrente ás 42 
Em horas do manhã paro 
chegana Lisboa em tem- 
pe competente com us passageiros que 
partem, paro os Portus do Brazil pelo-pa 
quelo de 14 do corrente. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-so aos agentes A. Miller & 
C.2, rua dos Inglezesn,º 81, 4.º andar, 


; (1) 
Para. Londres. 
O vapor inglez 
= VESTA = sa- 
hirá domingo 14 
do corrente ás 11 
horas da manhô. 
Para carga o passageiros, tracta-se 
com «os consignatarios Dch Molhias 
Feuerheerd Junior & C.º ou A. Sr & 
C2, rua Nov dos Inglezes n.º 119 
andar, R da 262) 


EE: Liverpool. 


A sahir nodio 18 do 
corrente o vapor | Inglez 
«RATTLER» comman- 
donte Urquhart, 

Para carga ou pas- 
com Carlos Coverloy, na 


E) 
Ea Quebec « Montreal. 


A sahir até O din 15 de Abril, 
EUO (o) patacho NOVO ACTIVO, ca- 

pitão Antonio José de Maga- 
lhães ; quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se á Reboleira” nº 30. (342) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca JOVEN ERMELINDA, 
db vae sahir no dia 15 do cor- 
previme-se aos 'snrs. passageiros venham 
legalisar os seus: passaportes, assim como 
os snrs, corfegadores os' conhecimentos 
da e na Praça. Ee paia alluiuçlo 3 A 


185) 


sugeiros lrala-se 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


LUGA-SE um optimo sobrado| 


83, se ha-de proceder; á arremata-|. 


rente, “dondo a barra lugar;|= 


q ( : capitão, 
Amaral, «sahirá «com muita, 
brevidade 1 para carga e pas-., 

sageiros tracla-so.com Castro Silva. do) 
Ent; ma rua Nova os Inglezes n.º 10. 


811)» 
Para Pernambuco. er 


Vai Snhiir com Brevidado, o. 
brigue! ANÇA, quem no, 
mesmo, qu enrregar ou hir 
m dirija Soares & Irmão; 
de Sonta Theresa n.º o 2 
49) 


Para 0 Rio de laheiro;? 
“0 patacho = JULIO, = capi- 
tão Antonio: Peixoto Guima- 
rães, 'sohirá com muita obre-s 
Recebe carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quaes tem bom tractamencio : tracta se 
com José Marques: da: Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Pta da Pia 


- (258): 


ent solo ey 


na p 


A barca-==> FÉ, =>sahirá logo 


Para o Rio de am 
que o tempo dér lugar; To- 


ES ga-Se 805 SDFs. passageiros vi 


rem legalisar suas passagens, e sos snes: 
carregadores mandarem os conhecimen- 
tos ao “eseriptoriv de: José,» Marques dá 
fosta Junior, em Cima do Muro n.º 7: 
ia E (259) 


Para S. Petersburgo 
(cidade) 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


db Sahe no 1.º d'Abril, 


a agi 


cuna portugueza — DEOLIN- 
DA. — Caixa J. H. Andresen. 
(805) 


DE ANGELO ALBA, 
Sabbaio 13 de Março. * 

6.º recita do 6.ºmez d'assignalura. 
Rr noel em 

BEAR É LF Fong ão 
Primeiro acto-da. “opera-—Norm 
terminando com aaria daCasta Dj 
pela snr.? Ortolanj, o! essssoins Sosa 

2.º Parto. 
“Introdueção e aria do, 
ra Poscaris, polo. sn. | 


de snprano da mesma, pela, snr,S Della” 
Valle. 


obs> 


3 Parte, serei 
Frimeiro acto; da =/Eraviatas 
Principinrá' ds 8 horas em jnito: te 


EMPRESA” NACIONAL. 0. 
Domingo 14 de Março. «, 1 


9.º vrecila do 4º mez diessianmuçã zo 


em 2 
EUGENIA, ou 0 muto! E. A IRMÃ: 


Terminando o ospectacato com à, 
comedia em 2 actos ; bue 


AS PROEZAS DE RICHELIEU 
Principiará és 8 horas. 


Representnr-se-ha, o drama 
aclus : 


Terça feira 16) 
so A BEN 
DOS ACTORES JOÃO MANOEL, “mesDsÊ MOREIRA: 
Representar-se-ha pela ultima “vez 

o drama em 5 actos: 
A DAMAS DAS CAM 
Terminando, o espectaculo com aitos. 
media em um. acto: PRA 
v Os SbPB) PECADOS! 


mente e com a melhor vontadi 
parte neste espetáculo em obes 
beneficindos pelo que se conte; 
mente grafos. | 


N. BO resto dos bilhetes o. a 
marotes acham-se 4 venda no Théatro. 
na mão, gg Henifriades na E e 


Estará soe está 
ás 2 horas dastarde ; ; hay 
denominado: 

o Bilh 


cuuged os 


“Reontabel Ms. E unir. À j 


PORTO: TYP, DO PTE ind 
RUA DA FERRARA DE Báixo n.º 196, 


